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INTRODUÇÃO METODOLOGIA
     O estudo trata da “arquiteturização da circulação pedestre” na habitação coletiva 
moderna, focalizando essencialmente as contribuições latino-americanas ao assunto. No 
contexto deste estudo, a expressão é utilizada em referência a um conjunto específico de 
alternativas arquitetônicas que, a partir da criação de espaços coletivos de sentido público 
desenvolvidos em altura, constituíram intentos de revisão da rua enquanto definição única para 
o sistema de movimentos pedestre. 
      Presente em inúmeros exemplares da arquitetura habitacional coletiva moderna, a rua 
elevada propunha  não só a mobilidade em altura por entre as edificações, mas também a 
possibilidade de espaços de convivência e encontro para os moradores. 
       Os projetos inseridos no estudo respeitam o recorte arquitetônico temporal (1940-1980) e 
geográfico (América Latina), podendo terem sido executados ou não.  
Além disso, o termo 'anatomia'  provém da intenção de entender e analisar o assunto através de 
aspectos formais e visuais, onde os materiais gráficos são os documentos essenciais. 
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          A metodologia empregada envolveu as seguintes etapas:
         a)Montagem do arquivo de projetos, através da realização de pesquisa exploratória em 
revistas e livros, identificando casos relevantes enquadrados nos parâmetros da pesquisa e 
reunindo a base documental necessária.
         b)Elaboração de modelo de ficha individual, organizando: nome, data, autoria, dados 
informativos, material gráfico (plantas baixas, implantações, cortes e fachadas, imagens) e 
referências.
         c)Desenvolvimento de fichas individuais para cada projeto a partir do modelo criado.
         d)Reunião e organização dos projetos em relação à cronologia, através de recurso gráfico 
de linha do tempo. 

Obs: *foram adotados os anos de início de realização dos projetos, encontrados em bibliografia, 
para posicioná-los cronologicamente no estudo.
**as imagens presentes nas fichas de leitura e na linha do tempo foram retiradas de bibliografia, 
periódicos, revistas, dissertações ou ainda de acervo pessoal realizado pela professora 
orientadora  a partir de visitações in loco.

   Ao reunir e estudar estes projetos foi possível compreender o potencial desta solução 
arquitetônica para  a arquitetura moderna latino-americana.  As variedades desenvolvidas da 
rua elevada distanciam a produção latino-americana da mera importação de modelos 
internacionais.  Inclusive, os projetos  revelam-se diferentes entre si e diferentes dos casos 
europeus. Estas variações são observáveis quanto a: dimensões, morfologia, conectividade 
(interligando um ponto a outro em um edifício, edifícios entre si ou até mesmo níveis mais altos ao 
nível da rua convencional) e intenção arquitetônica (propondo simplesmente a circulação e a 
acessibilidade ou também a criação de espaços de convivência). 
A documentação gráfica elaborada serve de contribuição ao Grupo de Pesquisa para trabalhos 
em andamento. Além disso, as possibilidades de evolução deste trabalho convergem em análises 
comparativas e classificatórias dos projetos quanto a diferentes aspectos, ainda em elaboração. 
Estas se utilizarão de todo o material até então encontrado e produzido assim como de futura 
composição de desenho gráfico dos projetos (implantações, plantas baixas e cortes 
esquemáticos), a fim de uma melhor apropriação do conteúdo. 

         O trabalho obteve como resultado o desenvolvimento de documentação gráfica, através da elaboração de 26 fichas completas de projetos  situados no Brasil (15), Argentina (7), México(2) e 
Chile(2). Posteriormente, com a organização cronológica dos projetos, obteve-se o documento “Linha do Tempo:  Anatomia da Rua Elevada, 1922-2000”, destacando (através de contorno 
vermelho) os projetos inseridos no recorte arquitetônico em estudo, mas também incluindo exemplares de outros países e datas, com o intuito de contextualizar, em escala global, a utilização da 
rua elevada.
         Portanto, até o momento, os principais resultados consistem em: montagem do arquivo de projetos; trabalho de composição gráfica desta base, em forma de fichas e linha de tempo.

Implantação
Fonte: HABITAT, Conjunto Residencial Gávea, Rio de Janeiro. Nº 24, set-out de 1955, p. 25.

1952, CONJUNTO MARQUÊS DE SÃO VICENTE
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OBS

Ÿ 1952 - 1964

Ÿ Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 

Brasil

Ÿ Av. Padre Leonel França. 

Bairro Gávea

Ÿ Arq. Affonso Eduardo Reidy

Ÿ bloco A - sinuoso, 8 pavtos

Ÿ bloco B - ortogonais, 4 pavtos, 

7 unidades (não construídos)

Ÿ 328 unidades (748 previstas)

Ÿ apartamentos duplex

Ÿ terreno de 114 ha

Ÿ circulação horizontal - acesso 

pelo 3º pavto quase 

inteiramente vazado

Ÿ teto-jardim é utilizado como 

área de serviço coletiva

Ÿ mercado

Ÿ jardim de infância, escola 

maternal e primária

Ÿ playground

Ÿ posto de saúde

Ÿ igreja

Ÿ auditório ao ar livre

o bloco A, único construído, foi 

mutilado em 1982, ao ser 

atravessado pela auto-estrada 

Lagoa-Barra.

1. Bloco de apartamentos A

2. Bloco de apartamentos B

3. Marquise

4. Escola primária

5. Capela

6. Ambulatório

7. Mercado e lavanderia

8. Jardim de infância

9. Auditório ao ar livre

10. Lago

11. Campo de jogos

12. Caixa d’água

13. Playground

Corte bloco principal
Fonte: HABITAT, Conjunto Residencial Gávea, 

Rio de Janeiro. Nº 24, set-out de 1955, p. 25.

Corte longitudinal
Fonte: HABITAT, Conjunto Residencial Gávea, Rio de Janeiro. Nº 24, set-out de 1955, p. 25.

Fachada setor sobre arco
Fonte: HABITAT, Conjunto Residencial Gávea, Rio de Janeiro. Nº 24, 

set-out de 1955, p. 26.

Planta aptos do 1º e 2º pvtos.     4º e 6º pvtos.

Fonte: HABITAT, Conjunto Residencial Gávea, Rio de Janeiro. Nº 24, set-out 

de 1955, p. 26.

1952, MARQUÊS DE SÃO VICENTE
BRASIL

NILTON SUENAGA, 2008

1941, EDIFÍCIO ANCHIETA
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Ÿ 1941 - 1943

Ÿ São Paulo, São Paulo, Brasil

Ÿ Av. Paulista, esquina com Av. 

Angélica

Ÿ bairro Consolação

Irmãos Roberto

Ÿ Arq. Marcelo Roberto

Ÿ Arq. Milton Roberto

Ÿ bloco ortogonal em L

Ÿ 11 pavimentos

Ÿ 72 habitações

Ÿ 4 tipologias de apartamentos, 

sendo duas duplex

Ÿ circulação vertical, externa e 

independente em ambas 

partes do edifício

Ÿ circulação horizontal através 

de galerias externas lineares 

ao edifício

Ÿ restaurante térreo

Ÿ comércio térreo

Ÿ salão de jogos e estar 

(cobertura)

Ÿ playground

Ÿ jardim projetado por Burle 

Marx (severamente cortado 

com ampliação da Av. 

Paulista)

Planta pavimento tipo
Arquivo INSS-SP

Fotos: Nilton Suenaga, 2008

Planta do apto duplex B1
Arquivo INSS-SP

Planta do apto tipo A2
Arquivo INSS-SP

Planta do apto tipo A1
Arquivo INSS-SP

Planta do apto duplex B2
Arquivo INSS-SP

1941, EDIFÍCIO ANCHIETA
BRASIL

Planta Apartamento
Fonte: XAVIER, Alberto; LEMOS, Carlos; CORONA Eduardo. 

Arquitetura Moderna Paulistana, pg. 90

1. Circulação

2. Sala

3. Cozinha

4. Serviços

5. Banheiro

6. Dormitório

Desenho Esquemático
Fonte: acervo www.cecap.org

1967, CONJUNTO CECAP ZEZINHO MAGALHÃES PRADO
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Ÿ Guarulhos, São Paulo, Brasil

Ÿ Rodovia Presidente Dutra, km 

73

Ÿ vizinha à Base Aéra de Cumbica

Ÿ Arq. J. Vilanova Artigas

Ÿ Arq. Fábio Penteado

Ÿ Arq. Paulo Mendes da Rocha 

Ÿ 55 mil moradores

Ÿ 184 blocos

Ÿ blocos de 3 pavimentos

Ÿ 60 unid. idênticas por bloco

Ÿ 10.560 unidades (8.700 

construídas)

Ÿ unidades de 64m²

Ÿ terreno de 178 hectares

Ÿ ausência de elevadores

Ÿ acesso aos pavimentos através 

de escadaria externa

Ÿ escadaria comunica cada dupla 

de blocos (circulação 

horizontal)

previa

Ÿ comércio

Ÿ estádio esportivo

Ÿ centro comunitário

Ÿ centro de saúde

Ÿ centro educacional

Ÿ teatro

Ÿ igreja

1. Habitações

2. Habitações não construídas

3. Comércio Local

4. Comércio central

5. Estádio

6. Centro comunitário

7. Centro de saúde

8. Centro educacional

9. Teatro

10. Igreja

11. Via Dutra

12. Base Aéra

Implantação
Fonte: AU Arquitetura e Urbanismo. Ano 4, jun-jul 1988. p. 77.

Planta Conjunto
Fonte: AU Arquitetura e Urbanismo. Ano 4, jun-jul 1988. p. 78.

1967, CECAP ZEZINHO MAGALHÃES PRADO
BRASIL

1949, EDIFÍCIO JAPURÁ
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Ÿ 1949 - 1957

Ÿ São Paulo, São Paulo, Brasil

Ÿ Rua Japurá 

Ÿ bairro da Bexiga

Ÿ Arq. Eduardo Kneese de Mello

Ÿ 2 blocos ortogonais

Ÿ bloco principal - 16 pavtos.

228 unidades duplex (70m²)

Ÿ bloco secundário - 3 pavtos.

comércio e serviços no primeiro 

e segundo

22 unidades kitchnettes (20m²)

Ÿ total 310 habitações

Ÿ acessos através de galerias 

suspensas (edifícios 

construídos em nível mais 

baixo do que a rua Japurá)

Ÿ garagem

Ÿ restaurante

Ÿ centro comercial

Plantas tipo unidade duplex
Fonte: René Galesi, 2002.

Implantação
Fonte: L’Architecture D’Aujourd’hui, out. 1952.

primeiro pavimento segundo pavimento

Corte transversal
Fonte: AU Arquitetura e Urbanismo, 

nº45. dez 92 - jan 93. p.83.

1949, EDIFÍCIO JAPURÁ
BRASIL

1954, CONJUNTO VECINAL PORTALES
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Ÿ 1954 - 1968

Ÿ Santiago, Chile

Ÿ limites entre as ruas  El 

Belloto, Las Sophoras, El 

Arrayán, Las Encinas, Av. 

Portales e General 

Velásquez

B.V.C.H.

Ÿ Carlos Bresciani

Ÿ Héctor Valdes

Ÿ Fernando Castillo

Ÿ Carlos Huidobro

Ÿ 19 blocos

Ÿ 1940 unidades: 1968 aptos e 

302 casas

Ÿ 36 tipos de habitação: 12 

aptos e 24 casas

Ÿ 6,2 ha construídos

Ÿ galerias externas suspensas 

promovem percursos e 

deslocamento horizontal 

entre diferentes blocos.

Ÿ paróquia

Ÿ mini-mercado

Ÿ feira

Ÿ playground

Ÿ áreas verdes

Implantação

bloco 1

corte longitudinal

1. Circulação geral

2. Passagem

3. Aptos tipo A e B

4. Aptos tipo C

5. Aptos tipo D

Planta terceiro piso

Corte conjunto A

Corte conjunto B

Apartamento tipo A

http://parquececap.org/

1954, CONJUNTO VECINAL PORTALES
CHILE

2000

KITAGATA, 
Japão

1976

VIVENDAS DE SAN 
ISIDRO,
Argentina

MARSEILLE, 
França

1945 1947

PRESIDENTE 
MIGUEL 
ALEMÁN,
México

PIEDRABUENA,
Argentina

1974

PADRE MANOEL DA 
NÓBREGA,
Brasil

RIOJA,
Argentina

1972

ALUAR,
Argentina

ROBIN HOOD 
GARDENS,
Inglaterra

1922

ED. ANCHIETA,
Brasil

1941

1942

BAIXADA DO 
CARMO,
Brasil

1949

ED. JAPURÁ,
Brasil

IMMEUBLES-VILLAS,
França

1939

REALENGO,
Brasil

VECINAL PORTALES,
Chile

1952

SÃO VICENTE,
Brasil

PRESIDENTE JUÁREZ,
México

GOLDEN LANE,
Inglaterra

DEODORO,
Brasil

1954 1968

HUANCHACA,
Chile

ZEZINHO MAGALHÃES
PRADO,
Brasil

1967

1966

SOLAR BOA VISTA,

Brasil

CAFUNDÁ 
(Magalhães),
Brasil

1978

1977

CAFUNDÁ 
(Conde),
Brasil

1948

PEDREGULHO,
Brasil

BAJO BELGRANO,
Argentina

1957

ED. TERRAZA 
PALACE,
Argentina

1943

CASA AMARILLA,
Argentina

LAGOINHA,
Brasil

1943

1946

ED. LOUVEIRA,
Brasil

1951

ED. COPAN,
Brasil

Brasil

AU, nº18 DOSSIÊ DE TOMBAMENTO DO CONJUNTO IAPI, UFMG 2007RICARDO AZOURY, 2008 HABITAT, nº24OYARZUN, 2006
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